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M E G O B S C U R I D A D E  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megobscuridade é a condição intraconsciencial da conscin, homem ou 

mulher, na qual ocorre o rebaixamento pronunciado da acuidade, percuciência ou parapercuciên-

cia em função do estado íntimo pessoal ou do contingenciamento existencial momentâneo do ho-

lopensene atuante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra obscuridade deriva do idioma La-

tim, obscuritas, “escuridão; escuridade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Rebaixamento extrassensorial. 2.  Insensibilidade bioenergética. 

Neologia. O vocábulo megobscuridade e as duas expressões compostas megobscuridade 

inconsciente e megobscuridade consciente são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Fulguração parapsicosférica. 2.  Exuberância bioenergética. 3.  Agu-

dização do autoparapsiquismo. 

Estrangeirismologia: o background parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da parapercuciência energossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a megobscuridade; a ambiguidade sensorial; a complexidade dos fenômenos 

e parafenômenos dificultando as análises corretas das autovivências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoparapercuciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo fartura energética / escassez energética. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia;  

a metodofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

experimentoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autopercucienciologia; a Holomaturologia;  

a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Intraconscienciologia; a Parapercepciologia; a In-

trafisicologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens interlector; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens parapsychosphaericus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megobscuridade inconsciente = a condição pessoal do blecaute percepti-

vo; megobscuridade consciente = a condição pessoal da Pré-Mateologia. 

 

Culturologia: a cultura da Lucidologia Evolutiva; a Paracultura da Energossomato-

logia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ex-

pressões compostas atribuíveis às múltiplas condições, básicas, incidentes nas ocorrências da me-

gobscuridade em geral: 

01.  Área cinzenta. 

02.  Blecaute perceptivo. 

03.  Clima de lusco-fusco. 

04.  Cortina de fumaça. 

05.  Fase de transição. 

06.  Fog of disinformation. 

07.  Hora da xeroftalmia. 

08.  Momento do eclipse. 

09.  Neblina da imprecisão. 

10.  Pré-Mateologia. 

11.  Realidade alternativa. 

12.  Região limítrofe. 

13.  Soleira da singularidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

14.  State of oblivion. 

15.  Terra de ninguém. 

16.  Transparência diáfana. 

17.  Twilight zone. 

18.  Vale das sombras. 

19.  Verpon ignorada. 

20.  Zona crepuscular. 

 

Parapercepções. Importa observar o fato de determinadas condições no desenvolvimen-

to das percepções parapsíquicas influenciarem o surgimento das megobscuridades, por exemplo, 

estas 10, listadas na ordem alfabética: 

01.  Atitude parapsíquica passiva. 

02.  Derrogação serenológica. 

03.  Dragona parapsíquica. 

04.  Interleitura parapsicosférica. 

05.  Jejunice parapsíquica. 

06.  Macrossoma pessoal. 

07.  Ofiex pessoal. 

08.  Paramicrochip. 

09.  Parapsiquismo despercebido. 

10.  Sinalética parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megobscuridade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

02.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

05.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Megaomissão:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Realce  extrafísico:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

CONFORME  AS  MODALIDADES  DOS  CONTEÚDOS  FENO-
MÊNICOS,  AS  OCORRÊNCIAS  DAS  MEGOBSCURIDADES  

PODEM  SER  POSITIVAS  OU  NEGATIVAS  EM  RELAÇÃO  
À  EVOLUÇÃO  PARAPERCEPTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, constatou alguma categoria de ocorrência das 

megobscuridades? De qual natureza? 


